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anarquizar sons e fluxos: 
movimentações em torno das práticas de improvisação musical livre 

stênio biazon / ppgmus-usp 
steniobag@msn.com  

 
Resumo: A pesquisa analisa movimentações e núcleos que teriam favorecido a emergência das 
práticas musicais que vieram a ser conhecidas como improvisação livre. Estuda-se aqui múltiplas 
práticas que teriam operado encontros entre experimentação sonora (a significativa expansão 
do que se entende por som musical) e fluxo indefinido (a recusa ou subtração dos roteiros e 
predeterminações acerca do desdobramento da música). Indaga-se, contudo, qual o alcance 
destas liberações uma vez que, de certa forma, elas se restringem à música enquanto mera 
abstração sonora. Assim, a prática-conceito improvisação livre se caracterizaria por, apesar de 
liberar sons e fluxos, manter intactos alguns preceitos que acompanham o fazer musical 
majoritário do ambiente de concerto ocidental (realizando poucas experimentações envolvendo 
o corpo de quem performa, a relação artista-público, a relação com o espaço e os rituais de 
fruição). Com isso, procura-se distinguir práticas de improvisação que operam liberações na 
música abstração daquelas que radicalizam e experimentam expandir o fazer musical, num 
sentido mais amplo. O trabalho é apresentado num formato experimental, um fichário que 
reúne 7 zines (espécies de revistas não-comerciais, impressas com recursos de baixo custo e que 
circulam, sem direitos autorais, via fotocópia). As zines são agrupadas, no fichário, em 3 folhas-
bolsos, oferecendo múltiplos percursos de leitura, parcialmente lineares. 4 das zines expõem 
análises mais adensadas em torno de núcleos de práticas musicais, relacionando-se a 
localidades (de diferentes amplitudes) e períodos (anos), conforme os seguintes subtítulos: 
brasil décadas de 1960 e 1970, califórnia 1957-65, londres 1964-72, roma 1964-70. A zine com 
função mais conclusiva procura recobrir também outras práticas assemelhadas à improvisação 
livre, comentando em linhas gerais as primeiras décadas do século XX e discutindo mais 
intensamente as décadas de 1950 e 1960, com foco em localidades diversas dos EUA e Europa. 
Cada uma das zines foi redigida ainda com o intuito de ser lida e difundida separadamente. São 
tomados conceitos musicais e perspectivas analíticas em música de artistas-pesquisadores como 
Edgar Varése, George Lewis, John Cage, Rogério Costa, Silvio Ferraz e Tatiana Catanzaro. O 
trabalho parte também de uma perspectiva anarquista, isto é, interessada em anarquizar 
relações, no caso, ligadas tanto ao fazer musical quanto às experiências que o circundam. 
Propõe-se aqui que a realização de experimentações coletivas em público seria uma das 
radicalizações operadas pela improvisação livre, em relação a outras práticas musicais. A 
dissolução do que se entende por público e privado, em múltiplos sentidos, norteia boa parte 
das discussões do trabalho, depreendendo inquietações de Edson Passetti, Michel Foucault e 
Max Stirner. Preza-se assim pela experimentação de liberdades no presente, atentando-se aos 
atravessamentos entre lutas e prazeres. São analisadas e comentadas, em variados 
adensamentos, práticas e propostas de artistas e grupos diversos/as, tais quais: Art Ensemble 
Chicago, AMM, Cornelius Cardew, Edgar Varése, Hermeto Pascoal, Jocy de Oliveira, Jorge 
Antunes, Marcel Duchamp, Musica Elettronica Viva, Música Nova, Naná Vasconcelos, Pauline 
Oliveros, Walter Smetak, entre outros. A pesquisa tem como materiais ilustrativos playlists 
virtuais e diagramas que operam como linhas do tempo. 

Palavras-chave: improvisação musical livre; heterotopias; práticas anarquizantes; dicotomia 
público-privado; zine;  
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anarchize sounds and flows: 
movements around free musical improvisation practices 

 
stênio biazon / ppgmus-usp 

steniobag@msn.com 
 

Abstract: The research analyzes movements and nuclei that would have favored the emergence 
of musical practices that came to be known as free improvisation. Here multiple practices are 
studied, practices that would have operated encounters between sound experimentation (the 
significant expansion of what is understood by musical sound) and undefined flow (the refusal 
or subtraction of scripts and predeterminations around the unfolding of music). However, the 
scope of these releases is questioned since, in a way, they are restricted to music as a mere 
sound abstraction. Thus, the concept-practice of free improvisation would be characterized by, 
despite liberating sounds and flows, keeping intact some precepts that accompany the majority 
of music-making in the western concert environment (carrying out few experiments involving 
the body of the performer, the artist-audience relationship , the relationship with space and the 
rituals of fruition). Through this, there is an attempt to distinguish improvisation practices that 
operate liberations in abstraction music from those that radicalize and experiment to expand 
music-making, in a broader sense. The work is presented in an experimental format, a binder 
that brings together 7 zines (kind of non-commercial magazines, printed with low-cost resources 
and circulated, without copyright, via photocopy). The zines are grouped, in the binder, into 3 
sleeves, offering multiple, partially linear, reading paths. 4 of the zines expose more dense 
analyzes around nuclei of musical practices, relating to locations (of different amplitudes) and 
periods (years), according to the following subtitles: brazil 1960s and 1970s, california 1957-65, 
london 1964-72, rome 1964-70. The zine with a more conclusive function also seeks to cover 
other practices similar to free improvisation, commenting in general terms on the first decades 
of the 20th century and discussing more intensely the 1950s and 1960s, focusing on different 
locations in the USA and Europe. Each of the zines was written with the intention of being read 
and distributed separately. Musical concepts and analytical perspectives on music from artist-
researchers such as Edgar Varése, George Lewis, John Cage, Rogério Costa, Silvio Ferraz and 
Tatiana Catanzaro are used. The work also comes from an anarchist perspective, that is, 
interested in anarchizing relationships, in this case, linked both to music-making and to the 
experiences that surround it. It is proposed here that carrying out collective experimentation in 
public would be one of the radicalizations operated by free improvisation, in relation to other 
musical practices. The dissolution of what is understood as public and private, in multiple senses, 
guides much of the work's discussions, inferring concerns from Edson Passetti, Michel Foucault 
and Max Stirner. Thus, it values the experimentation of freedoms in the present, paying 
attention to the crossings between struggles and pleasures. Practices and proposals by different 
artists and groups are analyzed and commented, such as: Art Ensemble Chicago, AMM, Cornelius 
Cardew, Edgar Varése, Hermeto Pascoal, Jocy de Oliveira, Jorge Antunes, Marcel Duchamp, 
Musica Elettronica Viva, Música Nova, Naná Vasconcelos, Pauline Oliveros, Walter Smetak, 
among others. The research has as illustrative materials virtual playlists and diagrams that 
operate as timelines.  

 

Keywords: free musical improvisation; heterotopias; anarchizing practices; public-private 
dichotomy; zine;  
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[NOTA SOBRE A VERSÃO ORIGINAL / DA ARGUIÇÃO DEPOSITADA NA BIBLIOTECA] 

 

Se você está lendo a versão encadernada (ou o PDF) em volume único, presente na 
biblioteca da ECA, solicito que, se possível, consulte o versão corrigida, dividida em 

vários volumes (fichário com zines), e que provavelmente também estará disponível na 
biblioteca. 

 

Em todo caso, os principais materiais da pesquisa estão disponíveis em links presentes 
nas próximas páginas. 
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principais links e qr codes da pesquisa: 
 

Materiais completos da pesquisa*: 
 

https://drive.google.com/drive/folders/1VlSgj6kKmqNahm55CGgcLJi0aklP9A97 
ou 

https://shorturl.at/kmIX8 
ou 

 
 
*a pasta inclui:  pdfs da versão digital; pdfs da versão impressão; links para playlists; e 
lista de links da pesquisa 
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links da playlist brasil 
 

 
Links - playlist base: 
 
Y0utube: 
https://www.youtube.com/playlist?list=PLW33Ia86ZRbThh5MBueUaPR4QF0Mm2b5B  

 
App Y0utube Music: 
https://music.youtube.com/playlist?list=PLW33Ia86ZRbThh5MBueUaPR4QF0Mm2b5B 

   
 
 
Links - faixas bônus: 

 
Y0utube: https://www.youtube.com/playlist?list=PLW33Ia86ZRbSxr64E4SQimn9F1A-
RY0TN  
 
App Y0utube Music: 
https://music.youtube.com/playlist?list=PLW33Ia86ZRbSxr64E4SQimn9F1A-RY0TN 
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qr codes da playlist brasil 

 
 
Playlist base: 
 

Y0utube vídeo/site/app:               App Y0utube Music: 

            
 
 
 

Faixas bônus: 
 
            Y0utube vídeo/site/app:                                        App Y0utube Music: 
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qr codes e links da playlist eua / europa  

 

 

link para playlist eua/europa: 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLW33Ia86ZRbSOiXgCkqfSDUK9eES-
4TNw  

ou 

https://shorturl.at/zBCMO  

 

 

 

qr code para playlist eua/europa: 
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Lista de volumes  da tese:  

 

 

Seções anexas ao fichário: 

 Material introdutório – 32 pág. [+ 2 capas] 
 Pós-textuais – 36 pág. 

 

 

Zines: 

bolso a do fichário [prefácio]: 

 revirar-se: fazer musical, escrita e escolarização / barra funda 2019-23 – 50 págs.[+capa] 
 

bolso b do fichário [introduções conceituais, considerações finais, etc.]: 

 liberar o som, o fluxo e inventar costumes / onde der a qualquer hora [vol.1] - 60págs. [+capa] 
 liberar o som, o fluxo e inventar costumes / onde der a qualquer hora [vol.2] - 76págs. [+capa] 

 

 

bolso c do fichário [análises]: 

 abrir e fechar: improvisação musical livre / califórnia 1957-65 – 50 pág. [+capa] 
 enfrentar ordens: improvisação musical livre / londres 1964-72 – 50 pág. [+capa] 
 lutar e desfrutar: improvisação musical livre / roma 1964-70 – 44 pág. [+capa] 
 soar e fluir: improvisação musical livre / brasil décadas 1960 e 1970 – 104 pág. [+capa] 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  

. 
Total de págs. do volume do depósito/biblioteca, 

sendo as zines impressas em a5+a5: 285 + 9 capas. 
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[sumário do material introdutório e da seção pós-textual] 

 

 

Material introdutório [este volume, 32 pág.]: 

 

[sumário dos textos das zines] ............ pág. 

 

[nota sobre o formato de apresentação da pesquisa] ............ pág. 

[leituras não-lineares, formatos outros, escritas outras] ............ pág. 

[diagramações outras, escritas outras] ............ pág. 

[zines] ............ pág. 

[como ler esta pesquisa] ............ pág. 

 

 

[nota sobre linguagem e gênero] ............ pág. 

[nota sobre geografia e anarquismos] ............ pág. 

[nota sobre as notas - última nota] ............ pág. 

[posfácio sobre o formato zines] ............ pág. 

 

notas [de fim] deste volume ............ pág. 

 
 

___//___ 
 

Volume pós-textual [36 pág.]: 

 
originais das traduções (apenas citações longas) ............ pág. 3 

 
anexo – entrevista jorge antunes / integral ............ pág. 12 

 
bibliografia ............ pág. 17 

 

 



18 
 

18 
 

[sumário dos textos das zines] 

 

 

 revirar-se: fazer musical, escrita e escolarização / barra funda 2019-23 
escolarização e escrita... diz-se 
ai, a música... diz-se 
somos corpo... morre-se 
doutora-se... pra quê 

 
 
 

 liberar o som, o fluxo e inventar costumes / onde der a qualquer hora [vol.1] 
problematizar as práticas de improvisação musical livre  
liberações, música-abstração e fazer musical: glossário expandido  

[parte 1: som e fluxo / tempo real]  
[parte 2: música-abstração e fazer musical]  
[parte 3: possibilidades do tempo real]  

improvisações livres, são muitas / / pincelada-panorama das demais zines  
 

 
 

 liberar o som, o fluxo e inventar costumes / onde der a qualquer hora [vol.2] 
sobre inventar começos / ensaiando em torno de uma playlist  

qr codes da playlist eua/europa 
linha do tempo-espaço eua/europa 
diagrama de informações da playlist eua/europa 

sobre inventar começos [o texto mesmo] 
 [abertura] 

[décadas de 1910 a 1930 / duchamp versus futuristas] 
[desvio 1: anos 1930, cage, varése, villa e funeral de durrutti] 

[década de 1940, charles ives e lennie tristano] 
[1956-1962: free jazz de ny; varése+jazz, compositores da califórnia; 

afrocaribenhos/londres] 
[desvio 2: anos 1960, fluxus, ufba, música nova e jocy/eua] 

[1962 em diante, tudo ao mesmo tempo agora: 
aacm e bordas, encontros jazz+concerto, 
"politizações", 
free jazz branco, nacionalismo negro] 

[desvio 3: 1968, living theatre, plásticas sonoras e conrado silva] 
[1968 em diante: improvisação livre pra todo lado] 

[desvio 4: brasil 1970 em diante]  
 

fazer musical heterotópico 
[liberdade, eternidade, absoluto, utopia, corpo, estado, prisão] 

 
viver e improvisar-se [1] e [2] 

  



19 
 

19 
 

 
 abrir e fechar: improvisação musical livre / califórnia 1957-65 

pauline oliveros / sonics  
ice - improvisation chamber ensemble 
nme - new music ensemble 
professor/a improvisa? compositor/a improvisa? 

 
 

 enfrentar ordens: improvisação musical livre / londres 1964-72 
treatise 
amm 
scratch orchestra 
liberar o som ou o fluxo? antes ou depois? 

 
 

 lutar e desfrutar: improvisação musical livre / roma 1964-70 
ginc 
mev 
improvisação pra quem? improvisação pra quê? 

 
 

 soar e fluir: improvisação musical livre / brasil décadas 1960 e 1970 
brasil / décadas de 1960 e 1970 – sucessão e coexistência de sons e fluxos livres 

[linhas do tempo-espaço] 
 
soar e fluir – experimentação sonora e fluxo livre pelo brasil 1962-1983 

[diagrama de informações da playlist brasil] 
 

padre zé maurício, bide, cuíca, partido-alto, villa, sorongo e música viva 
 

[verbetes] 
conrado silva / movimento das oficinas de música 
djalma corrêa 
gilberto mendes / música nova 
grupo um 
hermeto pascoal 
jocy de oliveira 
jorge antunes 
koellreutter, hans-joachin 
naná vasconcelos 
paêbiru [zé ramalho e lula côrtes] 
poema da gota serena [zé eduardo nazário] 
rosinha de valença  
smetak, walter 
stenio mendes 
willy de corrêa oliveira 

 
zé, maria's e ste(nio)'s também improvisam 

curva   reta final, brazil/brésil  
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[nota sobre o formato de apresentação da pesquisa] 

O trabalho é constituído de um fichário que, para além do presente material 
introdutório1 e da seção pós-textual, tem como corpo zines distribuídas em bolsos, 
oferecendo múltiplos percursos de leitura.  

*** 

 

[leituras não-lineares, formatos outros, escritas outras] 

A chamada sonologia, ampla linha de pesquisa na qual, oportuna mas não 
inequivocamente2, se insere a presente pesquisa, vem discutindo outros formatos 
possíveis para teses e dissertações, para além dos modelos tradicionalmente exigidos 
pelas universidades. 

Alguns trabalhos no entorno3 da sonologia4, que acompanhei, me trouxeram 
perspectivas mais disruptivas nesse sentido. 

A tese de doutorado da compositora Valéria Bonafé (2017) consiste em uma 
caixa com cadernos/volumes, que propõe idas e vindas entres estes, bem como 
consultas simultâneas entre materiais complementares5. 

O trabalho de conclusão do curso de graduação da artista plástica/visual e 
guitarrista Natália Francischini (2018), também consiste numa caixa com cadernos, com 
linearidade parcial na proposta de leitura6. 

De início, o que eu via de tão potente, e é comum aos dois trabalhos, é o uso de 
volumes distintos como maneira de materializar a não-linearidade da leitura; bem como, 
o uso deste recurso como pretexto para experimentação de modos de escrita 
radicalmente distintos entre os cadernos.7 

No entanto, conforme retomei esses dois trabalhos, já procurando justificar o 
formato do meu, notei ainda outra coisa comum aos dois e que também se faz presente 
aqui. 

Ambos se iniciam, ao seu modo, questionando a si mesmos: por quais razões 
estar na universidade; por que realizar um curso e não outro; por que se manter 
rigorosamente numa proposta de pesquisa formulada anteriormente, se no decorrer 
dela surgem outros percursos; porque realizar o esperado pelo curso; etc. 

Inclusive, em ambos os trabalhos, sequer há um tabu em enunciar que desistir 
do curso/pesquisa era uma possibilidade – e arrisco dizer que, quando se realiza um 
curso, qualquer que seja, cogitar abandoná-lo às vezes é parte do que nos faz encontrar 
razões, e desrazões, para sustentá-lo. 

Assim, se explicita, de certa forma, que não é apenas a experimentação de outros 
formatos que está em questão em trabalhos como estes; mas sim o quanto essas 
experimentações viabilizam modos não sisudos de se relacionar com a pesquisa. 
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Enfim, para além do que esbocei aqui, registro, após a escrita do trabalho: 
experimentar outros formatos é encontrar possibilidades outras de enunciação. 

Em bom português: nem tudo é dizível e nem toda referência é cabível em 
qualquer formato de apresentação, em especial os mais tradicionais. 

Com um pouco de erudição: forma e conteúdo alimentam-se constantemente, 
chegando a se confundir.  

 

[diagramações outras, escritas outras] 

Outro elemento que acabou por se tornar parte do formato do trabalho foi a 
experimentação de diagramações que transitam pela paragrafação de poesias, evitando 
a escrita linear presente na prosa, no ensaio ou no artigo. Em parte, inclusive, este foi 
um desdobramento que eu não pude prever quando redigi o texto acima. 

Isso também me permitiu explorar características específicas do formato de 
impressão com folhas "a5+a5 lado a lado", no qual se pode ler duas páginas ao mesmo 
tempo.  

Em todo caso, indico aqui um material em especial que foi decisivo para que eu 
me dispusesse a experimentar e expandir estes modos de paragrafação, que são os 
textos iniciais do livro Anarquismo urgente (2007), de Edson Passetti. 

*** 
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[zines] 

As chamadas zines remontam a prática anarcopunk de difusão de textos através 
do faça você mesmx, sobretudo via fotocópia. A recusa da propriedade intelectual e dos 
direitos de autoria, nesse sentido, é parte constitutiva do modo de produção e 
circulação destes escritos. 

Elementos como colagens e o uso da escrita à mão também são parte de como 
as zines trazem ordinariedade à prática da autopublicação. A potência das zines, 
conforme explicita Maurício Marques de Souza é ainda a de se assemelhar ao corpo em 
experimentações libertárias: “meu corpo é um fanzine (uma colagem, uma mescla de 
referências heterogêneas)” (Souza, 2016, p. 10). 

Na era da internet e do PDF, sem dúvida, é preciso um exercício imaginativo para 
ter em vista que, noutras épocas, a difusão de um material escrito requeria repetidos e 
custosos empenhos. As técnicas de encadernação, por exemplo, às vezes eram parte 
constitutiva disso, sendo tão imprescindíveis quanto as decisões de editoração para o 
modo como os escritos circulavam, sobretudo antes da era digital.8 

Nesse sentido, a simples prática de produzir, imprimir e fotocopiar zines, tão 
presente em diversos espaços e coletivos anarquistas, assume ao seu modo um 
conjunto de tarefas que noutros ambientes envolve uma série de intermediários – tal 
qual propõe a chamada autogestão em variados contextos. 

Diversos espaços anarquistas que visitei, inclusive, possuem em suas bibliotecas 
“máquinas de xerox” disponíveis aos visitantes, estrategicamente posicionadas 
próximas aos varais de exposição de zines. 

Com a expansão de pesquisas ligadas aos anarquismos, vê-se também a difusão 
de artigos realizados no âmbito acadêmico através de zines impressas/fotocopiadas9. 

Enfim, por zine, em contextos anarquistas, entende-se hoje qualquer publicação 
realizada de maneira autogerida e disponível para circulação sem preocupação com 
direitos de autoria e de editoração. 

*** 
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[como ler esta pesquisa] 

Como predito, a pesquisa é apresentada em 7 zines, agrupadas em 3 bolsos. 

O uso do formato zine possui ao mesmo tempo função de favorecer que elas 
circulem como tal, via impressão/fotocópia, bem como tornar mais palpáveis os 
múltiplos percursos de leitura. 

A organização das zines nos bolsos do fichário10, por sua vez, pretende agrupá-
los numa semilinearidade que sugere, ou ao menos insinua, os percursos de leitura 
sugeridos. 

 

Os três bolsos do fichário, então, agrupam as zines da seguinte maneira: 

bolso a [1 zine]: 
 zine revirar-se...; 
 
bolso b [2 zines]: 
 zine liberar o som... vol. 1; 
 zine liberar o som... vol. 2; 
 
bolso c [4 zines]: 

zine subtitulada brasil... 
zine subtitulada califórnia... 
zine subtitulada londres... 
zine subtitulada roma... 

 

A proposta de consistência da tese enquanto tal, seria a de fazer uso das zines, 
de modo que, no conjunto integral do trabalho, e somente nele, as zines assumam 
funções como:  

função de: prefácio [e/ou posfácio] 
zine revirar-se...; 

 
função de: introduções conceituais  

zine liberar o som... vol. 1; 
 
função de: análises 

zines subtituladas califórnia..., londres... e roma... (apresentadas de modo mais 
reflexivo, às vezes narrativo); 
zine subtitulada brasil... (apresentada em forma de verbetes-ensaios) 
 

considerações finais / função múltipla*; 
zine liberar o som... vol. 2; 

 
* Num certo sentido a zine liberar o som...vol. 2 pode também operar como: desdobramento das introduções; 
resumo das análises; insinuação de outras análises; atritos entre análises; expansão da análises 
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A quem busque uma apreensão mais integral da pesquisa, proponho uma leitura 
parcialmente improvisada, conforme vontades e eventuais acasos, mas tentando se 
aproximar de minhas sugestões, logo abaixo. 

O percurso da leitura parcialmente improvisada se dividiria em movimentos: 

 

primeiro movimento: 
 ler inteira/linearmente ou pinçar textos da zine revirar-se... 
 
segundo movimento: 
 ler inteira/linearmente a zine liberar o som...vol.1 
 folhear a zine liberar o som... vol. 2 
 [possibilidade: ler sobre inventar começos (texto da zine liberar... vol. 2)**] 
 

 
terceiro movimento: 
 realizar as 4 leituras abaixo, em qualquer ordem: 
  ler inteira/linearmente a zine califórnia... 
  ler inteira/linearmente a zine londres... 
  ler inteira/linearmente a zine roma... 

   ler inteira/linearmente ou pinçando verbetes da zine brasil...* 
 

*passear pela playlist brasil, antes, 
durante, ou após a leitura da zine 

quarto movimento: 
 [possibilidade: revisitar a zine liberar o som...vol.1] 
 ler inteira/linearmente a zine liberar o som...vol.2** 
 

**passear pela playlist 
eua/europa, antes, durante, ou 
após a leitura de sobre inventar 
começos 
 

** consultar algo das zines do 
terceiro movimento, se convir 

quinto movimento [uma coda possível]: 
 revisitar ou pinçar textos que ainda não tenham sido lidos da zine revirar-se... 

 

sexto movimento [outra coda possível]: 
desfrutar livremente ou linearmente das 2 playlists (brasil e eua/europa), a 
partir de um olhar curioso e despretensioso nas 2 linhas do tempo-espaço e nos 
2 diagramas de informações das playlist (zines brasil... e liberar o som...vol.2) 

 

 Tomando os 3 bolsos do fichário como referência, os movimentos acima podem 
ser resumidos da seguinte maneira, sem as codas: 

a, b', c, b''. 
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A quem acesse uma ou mais zines sem o conjunto integral da pesquisa, no 
entanto, não há recomendação de ordem de leitura. Isto porque cada zine se propõe a 
existir e circular também enquanto material único, não dependente das demais (cada 
uma delas, inclusive, acompanha resumo, link do conjunto de arquivos, e glossário de 
conceitos, no caso das análises). 

 

A quem tenha interesse e acesso ao conjunto todo das zines, mas não tenha a 
demanda pela discussão da tese por inteiro, proponho ainda uma variação da leitura do 
todo, mas mais enxuta, que seria ler apenas os "poemas não-métricos" que encerram 
cada uma das 7 zines.  

Num certo sentido, arrisco dizer, esta seria uma possibilidade de acessar o 
trabalho num modo resumido. 

 

 

*** 
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[nota sobre linguagem e gênero] 

 Considerei muitas possibilidades em torno da relação linguagem-gênero para a 
redação do trabalho. No final das contas, uma vez que os textos do trabalho são um 
tanto quanto diversos de si, as escolhas em torno desta questão também oscilam entre 
formas variadas de escrita, como: 
 

 @'s ou x's para plurais e sujeitos indefinidos, revisitando a escrita consolidada 
sobretudo nas zines ligadas aos movimentos punks – quanto a questão da inclusão 
de quem depende da leitura do texto computadorizada via áudio, urge que quem 
trabalha com programação viabilize também leituras de textos dissidentes; 

 
 as/os ou as/es para plurais, quando visualmente parece funcionar melhor, ou a 

passagem pede formalidade maior do que o caso anterior; 
 

 passagens com termos de gênero indefinido quando estes não banalizem o sentido 
proposto, nem generalizem algo além da conta (pessoa, por exemplo); 

 
 passagens que, em inúmeros sentidos, refutam o discurso baseado num terceiro, 

aquele que não está presente ou envolvido – conforme depreendo de Max Stirner 
(2004 [1844]), filósofo anarquizante que procura ao máximo escrever em torno do 
eu/mim ou do tu; 

 
 expressões que constatei operarem bem dentro das discussões do trabalho e que 

contemplam as questões acima – por ex., quem improvisa, ao invés de 
improvisadores/as ou improvisador@s; 

 
 o masculino como plural ou como sujeito indefinido em situações específicas nas 

quais sonora ou "poeticamente" concluí que era mais direto para o efeito desejado; 
 

 recuso, enfim, o todes, por algumas razões: uma é o estatuto de universalidade que 
este termo parece vir ganhando (palavras como amigues, menines e juntes sempre 
me soaram potentes por contemplarem o gênero neutro, mas sem aspirar ao 
genérico ou firmar prescrições de conduta); outra é justamente o efeito que esta 
tem tido em uma série de espaços e contextos que, simplesmente, incorporam esta 
pseudosubversão da linguagem como se ela inaugurasse este debate, atropelando 
as potentes discussões neste campo realizadas por anarquistas há muitas décadas; 

 
 similarmente, me permito eventualmente ironizar o "todos, todas, tôôdeees" que 

virou quase um sinônimo de "desculpa, mas estou aprendendo/melhorando". 
 

*** 
 
 
 
 
 



27 
 

27 
 

[nota sobre geografia e anarquismos] 

 Talvez venha a alarmar anarquistas o fato de eu ter organizado algumas das zines 
a partir dos nomes de territórios estatais (nações, estados ou cidades – Roma, Califórnia, 
Brasil e Londres). Num certo sentido, sim, fazê-lo pode resvalar numa naturalização 
destas fronteiras, quase sempre arbitrárias ou forjadas a partir de guerras. 

 De qualquer forma, se tratando de localidades que majoritariamente não visitei 
não me fez sentido minuciar a discussão em torno das proximidades ou distanciamentos 
entre cidades, por exemplo, no estado da Califórnia. 

Ao mesmo tempo, embora este modo de localizar as práticas sempre tenha me 
incomodado, logo percebi que a tendência anarquizante (quem sabe até nômade ou 
andarilha) de quem pratica improvisação faz com que estas fronteiras estejam sempre 
borradas ou sejam irrelevantes. 

 Explicitando como a improvisação livre e práticas similares promovem encontros 
que contestam estas fronteiras, indico em especial as linhas do tempo-espaço esboçadas 
nas zines brasil e liberar o som...vol.2, onde indico movimentações entre grupos e 
improvisadores/as. 

Para discussões mais amplas em torno disso, cf. comentários de Chefa Alonso 
(2008) sobre a cultura dos encontros/viagens entre improvisadores/as; comentários 
meus em torno desta improvisadora (Biazon, 2017); e eventualmente alguma nota sobre 
o Ibrasotope nas zines (espaço de música experimental em São Paulo que era também 
uma moradia e recebia artistas vindos de outros estados e países). 

 Para discussões em torno de como os anarquismos sempre propuseram 
cooperações de tendência federalista, mas sem se submeter às fronteiras estatais, cf.: 
Mintz (s/a), sobre múltiplas experimentações na Revolução Espanhola, 1936-39; 
Bakunin (2007), em especial, seus comentários sobre a Federação do Jura;  AtivismoABC, 
2014, sobre aproximações com coletivos de todo o Brasil, sem precisar aderir à 
federações de são paulo, ou similares. Indico ainda discussões dos geógrafos Springer 
(2016), Vandério (2018). 

*** 
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[nota sobre as notas - última nota] 

As zines, além de longas, também ficaram com muitas notas. 

 Com isso, conforme escrevia notei que era mais efetivo aderir às notas de fim, ao 
invés de notas de rodapé. Em seguida, no entanto, novamente notei que isso implicava 
em repensar o modo como costumo escrever as notas. 

 Assim, as notas de fim das zines são, ao mesmo tempo, não-necessárias à 
compreensão mais substancial do texto e passíveis de serem lidas isoladamente. 

 O teor das notas de fim, todavia, varia: 

links (sempre com as informações necessárias, como título do 
vídeo/peça, já que as notas estão longe do texto); 

conceitos musicais que podem ser interessar a alguns leitores mais não a 
outros (nestes casos, às vezes a mesma nota está presente em mails de uma zine, 
como temperamento por igual ou tonalismo, assumindo quase uma função de 
glossário); 

comentários em torno de debates da música contemporânea, mas que 
não estão diretamente ligados à improvisação; 

causos da cena de música experimental de São Paulo;  

pontes do passado com o presente, que não cabem no corpo do texto; 

debates estéticos e éticos, que estão na borda das improvisações, mas 
não justificam uma menção no corpo do texto; 

informações extras sobre alguns artistas;  

um pitaco ou outro sobre alguma picuinha; 

verbetes-adendos, de qualquer tipo. 

 

Neste sentido, enfim, indico que intenciono que nenhuma nota seja 
imprescindível à compreensão dos textos. E ainda, de fato, ler o conjunto integral das, 
sei lá quantas notas, pode ser muito cansativo a quem leia o trabalho inteiro. 

 

Em algumas passagens do trabalho acabei por aderir também a espécies de notas 
laterais, que comportam um vai-e-vem até mais imediato do que as notas de rodapé. 

o conjunto de notas completo, umas 500 estimo, certamente é muito cansativo para 
quem ler o trabalho inteiro. 

*** 
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[posfácio sobre o formato zines] 

 Mas afinal, como foi apresentar uma "tese de doutorado" quase integralmente 
escrita em zines? 

´ Com as 7 zines que integram a pesquisa já escritas, chego a algumas 
constatações. 

 Num certo sentido, a adoção do formato zine, realmente, me viabilizou um 
material que pode circular por outras vias além das tradicionais das 
universidades/bibliotecas (sobretudo, a impressão/fotocópia). Além disso, como 
previsto, isto favoreceu experimentações estéticas diversas, que passam pela escrita, 
pela diagramação e pelas artes. 

 Ocorre, contudo, que as zines – sem exceção – ficaram demasiadamente longas. 
Num certo ponto, me dei ao trabalho de checar meu acervo de zines, e por exemplo a 
Tarantella Zine, escrita por mulheres anarcopunks no México, chega perto das 50 
páginas (como a maior parte das zines do trabalho). Mas ainda assim, me pergunto se 
não seria interessante enxugar mais os textos das zines da pesquisa. 

 Com exceção de revirar-se, zine que reflete de maneira bem livre sobre a 
experiência de passar pela universidade, as demais parecem espécies de capítulos de 
tese convertidos em zines. 

Num certo sentido, tentei subverter isso também ao inserir textos menos 
acadêmicos em algumas passagens (principalmente os fechamentos das zines, que 
contêm espécies de poemas-não-métricos). Mas me parece que essa subversão 
funcionou apenas parcialmente. 

Com isso, registro então que, zines de fato, poderiam nascer de um enxugamento 
mesmo destes materiais originais. Assim, quem sabe, estas inquietações poderiam 
circular melhor por festivais, vielas, barracas, ocupações; não contendo as minúcias de 
meus debates, ponto a ponto, com pesquisadores/as e improvisadores/as; mas apenas 
tratando daquilo que de fato é disruptivo e pode despertar um interesse na pesquisa 
como um todo. Outra possibilidade de fazer estes materiais circularem amplamente 
seria a realização de panfletos com qr-codes das playlists. 

De qualquer formar, estarei, após a defesa experimentando estratégias para 
fazer tudo isso circular pela via da autopublicação – textos, ilustrações, listas, playlists, 
tabelas, linhas do tempo-espaço, os comentários desbocados que às vezes vazam etc. 

Outra questão ainda, é que o trabalho em zines exigiu que eu fizesse vários 
"fechamentos" intermediários, que de certa forma dificultaram um diálogo maior entre 
as zines – por exemplo, a playlist eua/europa não é mencionada nas zines roma, 
califórnia e londres, uma vez que os textos foram redigidos antes de esta metodologia 
ser prevista. Neste sentido, seria ainda desejável fazer esse tipo de ajuste na (eventual) 
versão corrigida. 
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Um adendo final, apenas, é que formatos mais plausíveis do encontro entre zine 
e tese/dissertação foram experimentados por Maurício Marques de Souza (2016) e 
Francisco Lauridsen (2019). Em ambos, uma única zine se propõe a ser uma parte da 
tese. 

Encerro esta nota com meu apreço por ambas as pesquisas, mas com a 
inquietação de que seus formatos também não teriam contemplado o que tentei fazer. 

*** 
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Notas 
 
1 De início, chamei o presente volume do trabalho de pré-textual, mais ou menos como se propõe 
tradicionalmente. Contudo, conforme o redigia, entendi que chamá-lo assim seria separar não somente 
as formalidades aqui presentes dos demais volumes (zines), como desejava; mas também separar vida e 
pesquisa, uma vez que os agradecimentos, aqui presentes, são a seção que melhor situam que é também 
com vínculos que se alimenta o fazer e o pensar. 
2 Sobre linhas de pesquisa, programas e afins. Minha pesquisa de iniciação científica voltada à educação 
musical, realizada no decorrer da graduação em licenciatura em música, era orientada pelo prof. Rogério 
Costa, ainda que este não fosse um professor diretamente associado à área em questão. Na ocasião do 
meu ingresso no mestrado, era uma época em que se prezava por uma maior separação entre as linhas 
de pesquisa (ou áreas, ou subdivisões, pouco importa para esta reflexão), de modo que objetivos de 
pesquisa voltados à educação não deveriam ocupar uma vaga dos orientadores da área de sonologia. 
Inclusive, na prova de ingresso, o prof. Silvio Ferraz, sagazmente me provocou perguntando por que meu 
trabalho estaria na linha de sonologia, e não na educação ou nas ciências sociais (pergunta que nunca 
respondi com precisão, mas tornou-se um aprendizado que difundo a qualquer colega que pretenda 
realizar uma pesquisa, em qualquer área). Nos últimos anos, contudo, as linhas de pesquisa novamente 
se flexibilizaram no PPGMUS-ECA/USP, de modo que vários trabalhos são aceitos na sonologia, tendo 
desde o ingresso pontes explícitas com a educação musical. Enfim, acasos, burocracias e formalidades 
que, na sutileza, acabam por conduzir em parte os percursos da pesquisa. 
3 Nenhum dos dois trabalhos referidos, o doutorado Valéria Bonafé e o TCC de Natália Francischini, estava 
matriculado no curso nomeado como sonologia. Isso, contudo, nunca impediu que ambas as 
pesquisadoras estivessem em trânsito constante pelos encontros desse campo – reiterando, como na 
nota anterior, que as fronteiras entre linhas de pesquisa não são precisas. 
4 Registro aqui ainda outra inquietação que me surgiu no decorrer desses anos de doutorado, em torno 
das linhas de pesquisa. Afinal, o que reúne pesquisadores/as – seja por orientadores/as ou por grupos de 
pesquisa –, são temáticas, temas de pesquisa? Quer dizer, o simples fato de trabalharmos com estudos 
do som, como também se entende a sonologia, é o suficiente para nos aproximar? Em contato com outros 
programas de pós, como o de ciências sociais da PUC/SP e o de educação da FE/USP, vivenciei critérios de 
aproximação entre pesquisadores/as não calcados na temática, mas sim em questões como metodologia 
de pesquisa e/ou perspectiva ético-política. Passei então a me perguntar quais as implicações de termos 
grupos de pesquisa formados por meras aproximações temáticas, quando, tantas vezes, estes não 
possuem quase nenhuma aproximação metodológica ou de perspectiva ética.  
5 Bonafé, Valéria. A casa e a represa, a sorte e o corte ou: A composição musical enquanto imaginação de 
formas, sonoridades, tempos [e espaços]. Doutorado, PPGMUS, 2017. 
6 Francischini, Natália. Entre serras e cartelas: possibilidades de experimentação sonora entre um corpo, 
uma guitarra e objetos ordinários. TCC/CAP-ECA, 2018. 
7 Ainda em 2022, momento me aproximando da finalização da presente pesquisa, Fábio Manzione e Pedro 
Sollero – pesquisadores com quem compartilhei boa parte dos trajetos do trabalho – defenderam suas 
teses, também propondo leituras não-lineares, realimentando tal discussão. Acredito que possa dizer que 
ambos se valeram de propostas bem cageanas, explorando a aleatoriedade no limite do permitido pelos 
padrões da universidade.  
8 Foi na banca de TCC de Mônica Abreu, no curso de artes plásticas, que discutia e experimentava formatos 
diversos de encadernação, que a importância destas técnicas como parte da publicação se tornaram mais 
evidente para mim. Trago ainda um exemplo intenso do atravessamento entre encadernação e 
publicação, ainda da década de 1990, e diretamente atravessado nas pesquisas em música aqui discutidas. 
Trata-se dos Cadernos de Estudo – Educação Musical / Análise, realizados pela Atravez Associação 
Artístico-Cultural. Os volumes eram impressos e encadernados artesanalmente, sob coordenação de 
Carlos Kater, com participação de professores/as  como Silvio Ferraz e Magda Pucci. Versões digitalizadas 
dos originais dos Cadernos de Estudo, disponíveis em: 
https://www.carloskater.com.br/caderno-de-estudos    / TCC de Mônica Abreu disponível em: 
https://dedalus.usp.br/F/HIVXJQMRAXGTYXX5LN64NPI9T3M618L5UVBJARML4YB87NG5CQ-
00795?func=full-set-set&set_number=000485&set_entry=000002&format=999  
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9 Pensando apenas no Brasil e recentemente, pode-se indicar como editoras de zine que publicam 
também textos de pesquisas realizadas em universidades: editora monstros dos mares; insurrecta edições; 
editorações kasa invisível; e ainda inúmeros outros sem editoração assinada. 
10 Assumindo que quem pesquisa improvisação, frequentemente conhece o trabalho da professora de 
teatro Viola Spolin, faço aqui uma errata. O fichário, aqui, não coincide com a proposta do Fichário da 
Viola Spolin, uma vez que a proposta da autora é uma maior radicalização das possibilidades de uso do 
material, de modo que cada folha está totalmente solta. 
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originais das traduções (apenas citações longas)  
 
zine califórnia 1957-65 
 
[1] “One of the first instances, if not the first instance, of a performance of free 
improvisation occurred in 1956,when Pauline Oliveros, Terry Riley and Loren Rush 
recorded a five-minute segment of a soundtrack for a film about Clara Falkenstein, a San 
Francisco Bay Area sculptor. […] Several improvisations were performed and recorded, 
then Terry Riley chose the one to be used in the soundtrack.” (Nunn, 1998, p. 15) 
 
[2] “A series of improvisations, recorded around 1957, and featuring Pauline Oliveros, 
Loren Rush, Terry Riley, Laurel Johnson, Robert Erickson, and Bill Butler. The 
instrumentation for these five pieces is varied and unspecified, but seems to include 
piano, percussion, flute, and a trumpet, or some other brass instrument.” Disponível em: 
<http://radiom.org/detail.php?omid=C.1957.XX.XX.A > 
 
[3] “As composers, of course, they were inclined to try to predetermine the 
improvisations in some way, but found that predeterminations ‘fell flat.’ Pauline Oliveros, 
Terry Riley and Loren Rush were all studying composition and electronic music during 
this time with Robert Erickson, who encouraged their explorations at KPFA in Berkeley.” 
(Nunn, 1998, p. 15) 
 

[4] “According to Oliveros, the three musicians were so impressed by this experience 
that they began to meet periodically over the next couple of years at the studios of KPFA, 
where Loren Rush worked at the time. They explored the possibilities of free 
improvisation through a process of playing, recording, listening and discussing the music 
-- much like an improvisation session today.” (Nunn, 1998, p. 15) 
 
[5] “We simply sat down and played together without prior discussion, recorded, and 
listened to the results. At first, we were amazed at the spontaneous organization in the 
music. We learned from the recorded feedback how to listen as we played. Our 
discussions always took place after listening to the feedback. The discussion and 
feedback taught us how to redirect our attention from concern for how or what we were 
playing individually to how what we played affected the group sound. We soon took 
organization for granted, but worked continually for effective balances within the group. 
We all felt that our hearing was expanded by the simple process of: 1) throwing ourselves 
into spontaneous music making, 2) getting immediate feedback in the form of recording, 
and 3) discussing the process and results.” (Oliveros, 1984 [1978], p. 181-2) 
 
[6] “Her tape music, and that of her colleagues, relied on long improvisational takes with 
minimal editing. For her first tape piece, Time Perspectives (1960), she used a tape 
recorder at her home, improvising while using cardboard tubes as audio filters and her 
bathtub for reverberation.” (Neeman, 2014, p. 19) 
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[7] “One can readily understand that musicians steeped in this type of music-making are 
– as far as the mastery of our complex new music is concerned – in a superior position. 
The performer thus trained can become again what he has not been for a long, long time: 
the confidant of the composer.“ (Foss, 1962 p. 685) 
 
[8] “To the long conflict between composer and performer – partners who, ideally 
speaking, should complement one another in a relationship built on mutual need (and 
who are separated today by the wides gulf) – eletronic music offers on solution: divorces. 
Ensemble improvisation offers another: it brings musical invention together with 
performance. (In fact, the two become an indistinguishable process. Good therapy for a 
distinct marital problem.) We propose this not in lieu of composition but in addition to 
it, as a serious, spirited form of music-making which, among other things, may exert a 
fertilizing influence on composition.” 
 
[9]  “A performer wishes to be more than a mere instrument in the hand of chance. If 
one desires a gratifying task for him, one must let him have a measure of power. He must 
be helped to develop initiative on his instrument. A talented instrumentalist, even 
though lacking the gift of composition, can achieve a certain ‘inventive technique’ on his 
instrument. (This we know from jazz). Indeed, improvisation is opening up a whole new 
filed of study here, one which has its challenges and of course its limitations.” (Foss, 1962, 
p. 685) 
 
[10] “Improvisation is not composition. It relates to composition much in the way a 
sketch relates to the finished work of art. But is not the very element of incompleteness, 
of the merely intimated, the momentarily beheld, the barely experiencied what attracts 
us in the sketch? It is work in progress. And so is improvisation as we practise it; it is a 
spontaneous, sketch-like and – indidentally – unrepeatable expression, full of surprises 
for the listener and for the performer as well. It is a music in which even the choices of 
pitch and duration are part of the act of performance. It is performers’ music. Viewed in 
terms of composed piece, improvised music remains ‘on the way’, a mere hint, raw-
material – ‘exposed’ rather than ‘composed’. And so it should be. That is the virtue and 
that is the limitation of improvisation.” (Foss, 1962, p. 684) 
 
[11] “In the first few years, the limited range of choice had more in common with the 
practice of Baroque continuo performance or Classical embellishment than with free 
improvisation. Foss composed notated graphs that used “guide-tones,” or tonal points 
of reference, which the performers would use as the basis of their improvisations. Two 
works remain from this period: the Concerto for Improvising Instruments and Orchestra 
(1960), which ICE performed with the Philadelphia Orchestra and Eugene Ormandy,24 
and Studies in Improvisation (1961), recorded by ICE and released by RCA. Neither piece 
strays far from the Neoclassical idiom that was the foundation of Foss’s compositional 
style.“  (Neeman, 2014, p. 14) 
 
[12] “ICE began to explore free improvisation in 1961. During this phase, the creative 
flow was reversed: instead of using his compositional abilities to structure ICE’s 
improvisations, Foss allowed his group to influence his compositions. For example, his 
Echoi borrows musical ideas, textures, and unconventional techniques developed in 
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improvisation rehearsal. ICE workshopped Echoi and performed sections of the piece in 
concert. Improvisation may also have inspired Foss to use serial organization in works 
such as Time Cycle (1960), as he found that giving up some control to serial mechanisms 
could approximate the random juxtapositions of group improvisation. Foss’s professional 
connections resulted in concerts across the United States, bringing group improvisation 
to the attention of the mainstream classical world. However, free improvisation was 
largely confined to the rehearsal studio. In performance, the group relied on Foss’s 
precomposed works and pre-established formulas.” (Neeman, 2014, p. 15) 
 
[13] “improvisers would ‘play safe. This is true of jazz improvisation also; you play what 
you know, not what you don’t know, not in public. As a result, I think that composition is 
more adventurous.’” (Foss apud Neeman, 2014, p. 15) 
 
[14] “I am among the most reluctant of composers when it comes to introducing 
performer-freedom into my composition. Moments of incomplete notation do exist, but 
only . . . where it is safe.” (Foss apud Neeman, 2014, p. 15) 
 
[15] "composition can be said to be successful to the extent that it gives forth a sense of 
inevitability, of fate. In improvisation, even the most successful, it is not fate, but chance, 
hazard that  reigns, but a hazard kept within boundaries by the performer's will, a chance 
intelligently and alertly exploited; for talented, practised musicians learn to mould 
chance as if it were clay." (Foss, 1962, p. 684) 
 
[16]“composition can be said to be successful to the extent that it gives forth a sense of 
inevitability, of fate. In improvisation, even the most successful, it is not fate, but chance, 
hazard that reigns, but a hazard kept within boundaries by the performer’s will, a chance 
intelligently and alertly exploited; for talented, practised musicians learn to mould 
chance as if it were clay.” (Foss, 1962, p. 684) 
 
[17] “Usually we record not only our concerts but also our rehearsals. Then we listen to 
ourselves and decide where certain results are worthy of remembrance and where we 
ought to proceed in a different manner. Often we alter the basic plan, the blueprint.” 
(Foss, 1962, p. 684) 
 
[18] “One may ask: How do the successive improvisations on one and the same structure 
differ? Well, between the second and third attempt there may not be too much 
dissmilarity (excepcting detail) but between the second and thirty-second version a new 
piece will have emerged, and one in which the first attempt may barely be recognizable. 
In short the piece fins its Gestalt through the process of improvisation, then we lose 
interest in the piece and it is, as it were, dropped from the repertory.” (Foss, 1962, p. 
685)  
 
[19] “Oliveros tells of a performance she, Riley and Rush attended of Lukas Foss' 
improvising orchestra. Noticing that the musicians were still reading some kind of 
notation, they asked Foss what would happen if the musicians had no notation to refer 
to whatsoever, and he responded it would be ‘utter chaos!’” (Nunn, 1998, p. 15) 
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[20] “Foss had an influence on me in terms of forming an improvisation ensemble. I think 
he formed his improvisation ensemble in southern California in 1956. at about the same 
time Art Woodbury and I were experimenting with free jazz. The Foss group worked from 
schemes and formats, graphic roadmaps to guide the performers, and they were intent 
on creating stand-up, classical contemporary music. I was really impressed by their 
late ’50s record, by the skill and inventiveness in that neo-classic genre. I don’t think 
anyone could have mistaken it for jazz. 
So Foss was influencing me, and Gunther Schuller was influencing me with his third 
stream notions, and Darius Milhaud was admonishing me to “let the jazz come out”, and 
John Cage’s ideas and music were changing me. Milhaud, Schuller, Foss, and Cage, I say 
to myself now, had an important influence on my work at that time. Actually, the idea of 
improvising as a way of making music had always been with me, but I had never 
connected it with my work as an art music composer. They made that connection for 
me.” (Austin, 1983, p. 31). 
 
[21] "They would ask me what was going on in Davis, California, and 1 would say, “Well, 
we’re experimenting with free group improvisation. No scheme, no format, no pre-
conceived concept but the group dynamic itself." Hearing the tapes or the record, they-
mostly Franco —would say, "Ahh.. but what process are you using?" "Nothing, except 
how we feel about one another’s playing and responding to it in the moment.” They’d 
say "Impossible!" And I would/go on to say, "No, I swear it’s stand-up composing,” 
instead of sit-down composing, my differentiation between the two ways of making 
music, the two kinds of composing.” 
 
[22] "The idea that a group of musicians could create music without any kind of score or 
plan was still unthinkable, or at least would not have been considered 'serious' music. 
As mentioned above, Austin found this to be the case when he took his recordings and 
ideas to Italy to show other composers; they literally thought it was impossible! And 
perhaps it was; the 'language' of free improvisation was just beginning to develop.” 
(Nunn, 1998, p. 17, grifos originais) 
 
[23] “At the beginning in ’63, almost every day in a little house we rented in the middle  
of a field near Sacramento. It was like a string quartet. You simply rehearse every day. 
We devoted ourselves entirely to the project; we’d spend sometimes as much as six 
hours per day together, exhilarated! 1 think that’s what you really have to do to begin to 
feel like you’re really making music. “ (Austin, 1983, p. 30) 
[24] “in 1965, when I returned, we were thinking more in terms of concerts and reparing 
ourselves for tours and other appearances. I believe that was the time when we started 
to be less interesting, musically. We had begun to distill those wild ideas of ’63 into the 
schemes and processes of '65... we began to sit as we improvised, becoming more sit-
down than stand-up composers.” (Austin, 1983, p. 30) 
 
[25] “I think that the notion of making music without putting notes on paper happened 
both with improvisation becoming important sins the late ‘50s and the emergence of 
eletrconic music as an important genre at about the same time. In both, nothing 
important is on paper.” (Austin, 1983, p. 33) 
 



7 
 

[26] “ART: I recall that the NME reached a certain point in its development when the 
individuals did not want to improvise anymore, or so much, anyway. They wanted to 
compose. We were getting "drug” with improvi¬sation. And, so we started playing pieces 
again, to counteract the same¬ness of the improvisation we were doing .. . LARRY:... to 
exercise a measure of control so that we could disorganize the sound, make it closer to 
chaos, make it closer to what reality is all about, make it human again— not abstract, 
but corporeal. ART: What I’m referring to, Larry, is that your reaction was to distrust 
performers; that’s why you wanted compo¬sitions again. LARRY: You misunderstand my 
motives though. I’m mis¬trustful of your "gross good-playing." Unfortunately, you’re 
going to play too well, which will destroy any chaos and any kind of creative situation 
that might develop spontaneously.” (Austin, Woodbury; et al, 2011 [1968], p. 99) 
 
[27] "lf you mean, 'How did our jaz z experience affect us?', l can 't, objectively , say too 
"well. l'll try to answer in two ways. First , we consciously ruled out any overt jazz 
expression. That's not to say we succeeded with that conscious exclusion. Second, when 
Lukas Foss first heard tapes and records of our work, in 1968 l believe, he commented 
to me: "Oh, this has such a jazz flavor," which says something about his ear  and  taste  
and  also something  about our  innocence about our  cultural heritage." (Austin, 1982/83, 
p. 30-1)  
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zine roma 1964-1970 
 
[1] “he wanted immediately to form a similar improvisation group. We did form the 
group, an international one. For instance, Ivan Vandor, a Hungarian, was the tenor 
saxophone player, that is, a composer who also played tenor saxophone. We were all 
composers who also played. That was how you got in. In the Davis group, there were 
people who never declared themselves composers (Jon Gibson, for instance) but who 
were, actually. In the Italian group, being a composer was requisite and more important 
than “just being a performer," an elitist attitude that Franco conveniently overlooked” 
(Austin, 1983, p. 28) 
 
[2] “Franco, who claimed he had given up composing, calling it a contrivance, a 
manipulation, embraced this concept of improvisation, because it fit perfectly with his 
non-composing stance. He told me, later in 1967, that composition was dead, that the 
whole "act" of sitting down to contrive a piece of music was decadent. For Franco, this 
came from a very strong ideological motivation. He was a Communist and, when thinking 
as a composer, felt totally at odds with himself, his culture and his sociopolitical beliefs. 
In improvisation he felt that music and ideology could be reconciled. I think that was 
probably the case with Cornelius Cardew as well.” (Austin, 1983, p. 27) 
 
[3] “The concept for GINC was very idealistic, very romantic, and it seemed right in tune 
with what everyone wanted to do: very Italian, very anarchic, very diverse. I don’t think 
we could ever have come to an agreement about anything, which was maybe its main 
charm. We had weekly sessions, which was about all that any of us could, I guess, abide. 
(Aldo and Franco argued a lot, and Aldo, frustrated, dropped out.)” (Austin, 1983, p. 28) 
 
[4] “Since he had stopped composing, this improvisation thing was just right. He could 
sit out there and wail and not feel guilty about not composing. I’ve never thought of it 
in the political context until now, but Cardew certainly had to cope with the contradiction 
of elitist composing and ideological beliefs and his Scratch Orchestra and AMM were. 
I've since learned, manifestations of that political stance. If you embrace a kind of 
musical anarchy, pretty soon you begin to think politically. I’m not sure that what he was 
doing then —what either of them were doing —directly gave rise or confirmed certain 
ideologies, but maybe there was some of that at work.” (Austin, 1983, p. 29) 
 
[5] “The day came for the first session of the Italian group. I retain a vivid impression. 
Cornelius Cardew came to observe, heard the group and, in the later part of the session, 
joined in. Franco was an ecstatic priest of the session.“ (Austin, 1983, p. 28) 
 
[6] “We had lots of keyboards.. pianos, organs. . it was a huge ensemble. I played 
flugelhorn and string bass. There must have been ten people. . .Clementi, Vandor, 
Evangelisti, Smith, Eaton, John Heineman, Cardew, Curran, Mario Bertoncini, myself. In 
such a huge ensemble you can’t reconcile the differences in approach among the 
performers who, as composers, are all trying to shape the piece in their own 
compositional image. The anomaly— funny now —was in what Franco named the group: 
IL GRUPPO D! IMPROVISAZIONE DA NUOVA CONSONANZA, the new consonance 
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improvisation group. To me, it had no consonance as a group, but perhaps that was what 
was "new" to the Italians.” . (Austin,  1983, p. 28) 
 
[7] “Their instruments included an early portable synthesizer made from electronic 
organ parts, percussion, saxophone, trumpet, cello, tape recorders, large olive oil cans, 
springs, a glass plate, miscellaneous wood and metal objects, rubber bands, and voices. 
Despite this variety of sound sources, they sometimes joked that their improvisations 
were simply exercises in feedback. Musica Elettronica Viva put contact microphones on 
everything, and amplified it all with a homemade PA system.” (Beal, 2009, p. 106) 
 
[8] "The subject came up, speaking of freedom, during one of the improv.’s, of my 
resenting the presence of a highly amplified doorbell one person [Alvin 106 Sound 
CommitmentsCurran] was playing, while I had only the cello: [the doorbell] covered 
most other sounds, simply blotting them out, and the player justified it by stating it was 
something from everyday life, thus useful. I suggested that  one leave that chance to 
everyday life itself: if it must be heard, someone may ring the doorbell at any moment, 
and yet it wouldn’t be amplified:I, on the other hand, had devoted some years to the 
cello, and didn’t wish everyday life to smother out my chances for achieving artistry with 
it: still, I see I perhaps should not have unplugged my phone before each rehearsal of 
the improvisation—should be free of that fear by now, and let it ring, perhaps not 
answering, as many times I fail to: “freedom,” not even the least of it, cannot, I believe, 
become part of a ritual, except as a paradox, of which I personally feel no strong need 
(at the moment)." (Phetteplace [1967] apud Beal, 2009, p. 107) 
 
[9] “I used to play my synthesizer with my toes, using spring-loaded rocker switches to 
trigger the envelope generators so I could keep my hands free to twirl knob” 
(Phetteplace [1967] Beal, 2009, p. 106) 
 
[10] “by 1968 we started feeling, especially Frederic, that what we were doing was too 
hermetic, too elitist. We were playing in these students’ venues, and the radical students 
would come up and confront us with the elitist character of our work, so we just decided 
that everybody should play.” (Teitelbaum apud Beal, 2009, p. 108) 
 
[11] "That was for non musicians, for the folks who had never touched an instrument 
but who needed to participate in a collective session like that. Before they came, the 
people didn’t know they were going to play. Right away on entering, they saw the 
musicians completely letting loose, and lots of instruments available there. It’s not a 
proper, conventional sound; it’s an utterly unheard of sound. And at the time, that 
interested us a lot, the unheard of sounds“(Lacy apud Beal, 2009, p. 108) 
  
[12] “There was material for us to work with, starting from that sound offered by some 
guy. So we took that sound and added another sound right after. You had to be really on 
your toes, in a better than normal state to make music; that is, if a fellow doesn’t know 
how to play an instrument, he can’t make a phrase, he can make a sound that might be 
more interesting than a whole phrase by a musician. But you mustn’t lose that sound. 
You have to seize it immediately, in a way that encourages him to produce another sound.” 
(Lacy apud Beal, 2009, p. 108) 
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[13] “as with almost everything else then, Music was said to belong to the people. As a 
result, nowhere did our offer of instant musician-status to the entire public go unheeded. 
In fact, on many occasions, when MEV offered a more traditional program with pieces, 
the public - knowing our reputation for the "Soundpool" - often lept into the music 
uninvited, much to the dismay of the organizers. But because the members of MEV were 
becoming masters of spontaneous music making, any spontaneous musical offer on the 
publics' part was usually smoothly incorporated  into our own musical discourse.” 
(Curran, 1985, [s/p]) 
 
[14] "On these occasions any one of us could have found themselves making music side 
by side with many people we had never seen before; professionals from Parma, working 
class from Bologna, revolutionaries, intellectuals from Paris, university students from 
Albany, elderly women concert-goers from London, Jazz musicians from Copenhagen, 
Black Panthers from Antioch College, Bourgeoisie from Tilburg, Holland, Skinheads from 
north London and Hippies from Amsterdam and New York, and children from Louvain 
and Bruxelles. In short there were hundreds, and modestly speaking, a few thousand 
people had played with MEV at that time. There were singing, chanting, droning, 
drumming on chairs, tables, walls”. […] (Curran, 1985, [s/p]) 
 
[15] “We lived in an old warehouse space that had a good sound. The same group every 
day, and we’d play for hours. Some amateurs and a few professionals: the music free of 
all restrictions. The form only as it happens. Nothing forbidden. We would change 
instruments sometimes and play objects that made sounds (walls, windows, tin cans). 
There was nothing to say about the music, it was the thing we did, that’s all. We wanted 
to really cook the material among us until it came out nice. Never a question of doing it 
in public for money. Music like that, completely crazy, most people aren’t interested 
(now a bit more, perhaps). For us that research was a necessary pleasure”  (Lacy [2006] 
apud Beal, 2009, p. 109) 
 
[16] "Played feedback pc. with radios with ind. mics, cont. mics, Steve Lacy with 
mouthpiece only, Rzew and Teitelbaum in Pza Navona. All very high sounds, very loud 
and good. Rzew. wanted to walk around; I wanted to sit down in circle in piazza. . . . Lots 
of plainclothesmen in P. Navona heard the piece; no arresting tho we played after 11 
p.m. (11:30–12:30). Drunk man (old, decrepit) fascinated, congratulated and embraced 
me. All good.” (Phetteplace aud Beal, 2009, p. 111) 
 
[17] “We believed that the music was the property of no one individual or author, but 
that of the group, and that music is a universal human right, and any human being, by 
mere will, can also be a music-maker.” (Curran, 1995, [s/p]) 
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zine londres 1964-1972 
 
[1] "There is a great difference between: a) doing_anything you like and at the same time 
reading the notations, and b) reading the notations and trying to translate them into 
action. Of course you can let the score work on  reviously given material, but you must 
have it work actively" (Cardew, 1972 [1964], p. vii, grifo original). 
 
[2] "An instrumentalist who reads through 200 pages of such material will inevitably find 
himself forming musical associations, and these will form the basis of his interpretation.  
Such associations belong of course to the musician who has them, and that is why 
I hesitated at the beginning to talk of the sounding music as my music . What I hope 
is that in playing this piece each musician will give of his own music – he will give it 
as his response to my music, which is the score itself" (Cardew, 1972 [1966], p. x, grifo 
original). 
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anexo – entrevista jorge antunes / integral  
 
 
Via e-mail / arquivo 
Data das respostas: 10/11/2022 
 
Suas práticas envolvendo improvisação 
Dentre suas inúmeras contribuições para o experimentalismo, o seu trabalho mais 
difundido no campo da Sonologia é o da Música Eletroacústica. 
Contudo, professores como Carlos Kater e Silvio Ferraz, mencionam, sem recordar 
muitos detalhes, alguns grupos de improvisação que você coordenou por volta dos 
anos 1970. 
Você poderia listar os grupos mais significativos nesse âmbito? 
Quem eram os participantes desses grupos? Eram todos músicos de profissão ou havia 
exceções? 
Quais estratégias de performance mais significativas usadas nestes grupos? 
Quais eram as formações – vocal, instrumental, eletrônica, luteria experimental? 

 

Em 1965 realizei minha primeira experiência com improvisação. Não foi com um 
grupo: foi com um trio. No Rio de Janeiro, eu tinha 23 anos de idade e era 
estudante de violino e composição. Juntei meus amigos e colegas Luiz Antonio 
Gianni, pianista, e Nelsino Belchior, cantor barítono, e compus "Pequena Peça 
Aleatória para voz masculina, piano e theremin". A partitura contém apenas 
grafismos e, a partir destes, realizávamos a livre interpretação e criação. 

Outra importante experiência foi em Buenos Aires, no biênio 1969-1970, com o 
Grupo de Experimentação Musical do CLAEM do Instituto Torcuato Di Tella, 
formado pelos bolsistas do Di Tella. Alguns dos integrantes, além de mim, eram 
o peruano Alejandro Allauca, os argentinos Gerardo Gandini, Eduardo Kusnir e 
Pedro Karievsky,os uruguaios Ariel Martinez e Antonio Mastrogiovani e o 
chileno Gabriel Brncic. Cada um, a cada semana, preparava um esquema 
gráfico para improvisação. 

Grande sucesso, inclusive em concerto, teve meu projeto intitulado "Objectos". 
No porão do prédio da Calle Florida busquei e catei inúmeros objetos de lixo e 
sucatas. Meu esquema de improvisação deveria ser interpretado com a 
produção sonora feita com aqueles objetos. Inspirei-me nesse trabalho para, em 
1971, na Holanda, em Utrecht, como bolsista do governo holandês, compor, 
com tudo calculado por computador, a obra "Music for Eight Persons Playing 
Things". Creio que foi a primeira composição musical a usar o conceito de 
reciclagem. Naquele mesmo ano a obra foi premiada no Festival de Música 
Contemporânea da Fundação Gaudeamus. 

No Festival a obra foi interpretada pelo "Mobile Ensemble Nederlands", um 
grupo de músicos profissionais. 
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Mas a obra demanda grande improvisação, pois usa notação rítmica 
proporcional, e pode ser tocada por crianças ou pessoas que que na leem 
música. 

Em 1974, em La Rochelle, França, a obra foi tocada por crianças de uma escola. 

No Festival de Como, em 1982, a obra foi tocada por quatro crianças e os 
quatro membros de um Quarteto de Cordas. 

No Brasil a obra já foi tocada por diferentes grupos profissionais, grupos 
amadores e por crianças. 

Há registros destes grupos, como programas de concerto, peças/roteiros 
escritos ou até gravações? Se possível indicar como eu poderia acessá-los. 

 

 

Grupo de Experimentação da UNB - Construção de instrumentos, etc. 

Nos roteiros do programa Música e Músicos do Brasil (1974/75), Geni Marcondes 
menciona o Grupo de Experimentação da UNB (que divulgava Cage, Stockhausen, etc; 
se utilizava de sintetizador, objetos cotidianos; bem como construía instrumentos, 
como “canudocórdio e o latocórdio”). 

Qual era o contexto do grupo? Quem eram os estudantes? Eram todos músicos ou 
havia exceções? Quais práticas o grupo realizava? Algumas delas se relacionavam com 
improvisação? No caso de haver estudantes não-músicos, quais práticas favoreciam 
que eles se engajassem? A luteria experimental e os objetos cotidianos possuíam 
importância nesse âmbito, de aproximação de estudantes não-músicos? 

 

O grupo foi muito ativo de 1973 a 1976. Era formado por professores do 
Departamento de Música da UnB e por estudantes adiantados. Professores: 
Odette Ernest Dias (flauta), Sebastião Gomes (oboé, clarinete, clarone, 
ophicleide); Bohumil Med (trompa), Mariuga Antunes (piano). Estudantes: 
Laura Conde (contralto), Fernando Vasques (viola), Jorge Armando (violoncelo). 
Norma Lilia (dança) e eu na direção, sons eletrônicos e sintetizador EMS Sinthy 
A.  

Em outubro de 1975 fizemos uma longa turnê na Europa: Amsterdam, Roma, 
Paris, Londres, Madrid e Lisboa.  

Além de tocar obras minhas e de outros compositores, fazíamos improvisações 
coletivas baseadas na obra "Cartridge Music" de John Cage, e na "Aus den 
sieben Tagen" de Stockhausen. Para isso construíamos novos instrumentos, 
como o canudocórdio, o latocórdio e o molocórdio. 
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O grupo encerrou suas atividades em 1976 quando, com licença da UnB, voltei a 
Paris para concluir o doutorado. 

Nos anos 1990 reorganizei o grupo na UnB, junto com Conrado Silva e outros 
colegas e estudantes para realizar sessões de improvisação e realizar concertos. 

Em 2011, após minha aposentadoria da UnB, formei novo grupo com a mesma 
sigla: GEMUNB. Mas agora com outro nome: Grupo Experimental de Música 
Nova do Brasil. Com esse novo grupo tenho realizado concertos em Brasília e 
São Paulo. Com esse novo grupo fizemos turnê na Europa e no Oriente Médio 
em 2012. 

 

Peça “Cate qualquer treco” 

Em uma entrevista acerca da música experimental no Brasil, o compositor Silvio Ferraz 
menciona uma peça sua que propõe algo como “Cate qualquer treco, leve para o 
palco com mais outras dez pessoas com trecos e toque”, dialogando em parte com o 
que se entende hoje por Improvisação Livre. A que peça ele se refere? O texto dessa 
peça pode ser encontrado em alguma biblioteca ou em seu acervo pessoal? 

A obra a que o Silvio se refere deve ser a "Music for Eight Persons Playing 
Things", sobre a qual falei acima. A partitura está editada pela Edizioni Suvini 
Zerboni de Milão. 

 

Uso de improvisação em peças eletroacústicas 

Você fez uso de improvisação na gravação de peças eletroacústicas? Quais peças? 
Como?  

Usei improvisação principalmente nas primeiras obras eletroacústicas pioneiras, 
entre 1961 e 1966: Pequena Peça para Mi Bequadro e Harmônicos (1961); Valsa 
Sideral (1962); Música para Varreduras de Freqüências (1963); Fluxo Luminoso 
para Sons Brancos I (1964); Contrapunctus contra Contrapunctus (1965); Três 
Estudos Cromofônicos (1966); Canto Selvagem (1967); Canto do Pedreiro 
(1968); Movimento Browniano (1968). 

A partir de 1969, trabalhando em estúdios profissionais de música 
eletroacústica na Argentina, na Holanda e em Paris, passei a ser mais objetivo e 
determinado, entrando no laboratório com ideias pré-concebidas, evitando 
improvisações, embora sempre adotando o método experimental. Apesar disso, 
apesar dessa atitude fechada, sempre sou atiçado e influenciado por eventos do 
acaso que nos surpreendem durante a criação. 
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Artes plásticas 

Nos seus trabalhos em torno da Cromofonia há o estabelecimento de relações entre 
som-frequência e cor-frequência, no geral através de cálculos e afins. 

Mas, e no âmbito da improvisação e da performance, qual a importância das artes 
plásticas para expansão das suas experimentações musicais? 

Quanto às suas propostas de Arte Integral / Instalação, há algum registro específico ou 
“Programa” que as descreve? 

 

Os quadros a óleo de meu pai, em geral paisagens e marinhas, influenciaram 
minhas primeiras composições quando eu comecei a estudar violino. Eu tinha 14 
anos de idade e logo comecei, como autodidata, a compor peças para violino 
solo. Eram peças simples, de juventude, que tentavam, com melodias, interpretar 
melancolias que eu via nas paisagens. Apesar de ter abandonado essa maneira 
de compor em 1958, continuei e continuo, até hoje, a estar sempre muito 
influenciado e inspirado em elementos visuais. As artes gráficas e plásticas foram 
e continuam a ser importantes em minha produção. Desde criança, influenciado 
por meu pai, eu pintava e me dedicava às artes plásticas, ao mesmo tempo em 
que estudava violino e compunha peças para violino e canto e piano. Comecei a 
participar dos Salões Nacionais de Belas Artes, do Salão de Abril no MAM e dos 
Salões Nacionais de Arte Moderna. Nos salões de artes plásticas de que participei, 
nos anos 1960, também debutaram os também então jovens artistas Rubem 
Gerchman, Roberto Magalhães, Caciporé Torres e Antônio Dias. A partir de 1961 
comecei a fazer música eletrônica e mesclar manifestações artísticas. Entre 1963 
e 1965 expus meu "Ambiente I": uma obra precursora da categoria “instalação”, 
que ainda não recebia esse nome. Tratava-se de um cubo de 4 metros de aresta, 
em que o público penetrava descalço, e usava a visão, o tato, o paladar e o olfato, 
ao som de música eletrônica. Era o que chamei de "Arte Integral". 

Nessa altura eu me projetava no Rio de Janeiro nas duas áreas: música e artes 
plásticas. Comecei a dar aulas no Instituto Villa-Lobos: foi o primeiro curso de 
música eletroacústica realizado no Brasil. A partir daí as maiores oportunidades 
começaram a surgir na área musical, mas parei de fazer artes plásticas em 1968 
quando tive que sair do Brasil após o AI-5. 

No exterior, em cursos de pós-graduação em Música e ganhando inúmeros 
concursos de composição, passei a extravasar meu talento gráfico e plástico em 
minhas próprias partituras. Os desenhos, símbolos e notações novas que passei 
a criar e usar, fizeram com que, ainda hoje, muita gente coloque páginas de 
minhas partituras na parede, como quadros. 

Além disso, tendo criado a técnica cromofônica de composição, desenvolvendo a 
Teoria da Correspondência entre os Sons e as Cores, minha música é sempre 
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muito visual, inspirada em imagens visuais. Quando eu faço ou ouço música, eu 
sempre pinto ou desenho imagens num espaço virtual de minha mente. 

Detalhes dessa obra e fotos estão no livro de Gerson Valle intitulado "Jorge 
Antunes, uma trajetória de arte e política". 

 

Proudhonia 

Tenho um interesse especial por Proudhonia, também por conta do texto, pois minha 
pesquisa faz extenso uso de referências anarquistas, como embasamento para análise 
das éticas e relações envolvidas em alguns grupos de improvisação. 
Foi muito significativo descobrir esse trabalho, ainda de 1972. 
Tive acesso à partitura, e um acesso parcial/precário ao encarte do LP “No se Mata la 
Justicia”, no qual você chega até a mencionar Max Stirner. (caso você possa me indicar 
alguma biblioteca onde encontro o encarte completo, lhe agradeço muito! Ou até 
mesmo do CD, caso haja algum texto diferente...) 
 
Quanto à Proudhonia, perguntas simples...: 
Essa peça chegou a ser realizada no Brasil? Se sim, lhe pergunto quem dirigiu, pois eu 
gostaria de me informar mais a respeito da realização. 
Você teria algo em especial a comentar sobre a montagem dessa peça? Quais efeitos o 
texto de Proudhon teve nos participantes e/ou no público? 
Você enxerga alguma aproximação entre experimentação sonora e uma perspectiva 
anarquista em arte? 

 
O disco vinil em que está "Proudhonia" ainda é encontrado à venda na loja 
virtual Sistrum. É nesse LP que está o encarte a que você se refere. 

A obra está também no CD que as Irmãs Paulinas publicaram em 2003: "No Se 
Mata La Justicia", Instituto Alberione, CD11807-9. Esse também se encontra à 
venda na Sistrum: sistrum.com.br 

Essa obra nunca foi apresentada no Brasil. Os coros aqui são todos muito caretas 
e tradicionalistas. 

Realmente, vejo grande aproximação entre experimentação sonora, 
experimentação musical e anarquismo, porque sempre fui avesso a regras pré-
estabelecidas, sendo que o acaso e a natureza estão a todo momento nos 
ofertando belezas e ricos materiais estéticos a serem explorados u desenvolvidos. 
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